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RESUMO  

 

 

Este trabalho fornece informações sobre a biologia populacional do caranguejo 
mitracídeo, Mithraculus forceps, no litoral norte do estado de São Paulo, destacando a 
distribuição em classes de tamanho, proporção sexual, recrutamento e período 
reprodutivo. Foram realizadas coletas mensais de outubro/2013 a setembro/2014, no 
Ilhote das Couves (23º25'15''S-44º51'39''W) em Ubatuba, por meio de mergulho 
autônomo, com esforço amostral padronizado de 4h. Os indivíduos foram capturados à 
mão, isolados em sacos plásticos e transportados para o laboratório de Biologia 
Marinha (UNITAU), onde foram congelados, e em seguida, transferidos para o 
laboratório de Zoologia (UNITAU), onde foram colocados em frascos com álcool 70%., 
identificados quanto ao sexo e medidos quanto a maior Largura da Carapaça (LC), 
utilizando um paquímetro digital. Um total de 458 caranguejos foram obtidos: 106 
fêmeas jovens, 127 fêmeas adultas, sendo 98 fêmeas ovígeras, 72 machos jovens e 
152 machos adultos.  As classes de tamanho apresentaram distribuição normal, após 
realização do teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov (KS). A proporção foi 
próxima da esperada de 1:1, com 1:1,04, mostrando um discreto desvio a favor das 
fêmeas. O recrutamento se demonstrou irregular com ausência de recrutas em cinco 
meses, que pode ter sido ocasionado por uma falha amostral ou pelo hábito críptico da 
espécie. As fêmeas ovígeras foram abundantes durante todo o período de estudo, a 
maior frequência foi em maio, com 100% de presença. Acredita-se em uma variação 
sazonal na atividade reprodutiva de M. forceps, com reprodução contínua, apesar da 
ausência de fêmeas ovígeras em agosto, que ocorreu por um problema de 
amostragem ou também pelo hábito críptico da espécie. Em geral, considerando 
aspectos como distribuição normal e unimodal e razão sexual, a população estudada 
pode ser considerada estabelecida e estável, em termos de incorporação individual e 
taxas de mortalidade, sendo que apenas o recrutamento contrastou com o esperado 
para espécies de regiões tropicais e subtropicais.  
 
Palavras-chave: Ubatuba, Ilhote das Couves, Decapoda, Brachyura, Período 
reprodutivo, Recrutamento, Conservação.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

O subfilo Crustácea pertence ao Filo Arthropoda e representa um dos 

grupos mais populares, uma vez que incluem alguns dos itens alimentares 

mais apreciados como lagostas, caranguejos e camarões. Eles são 

encontrados em todas as profundidades nos diversos ambientes marinhos, 

salobros, de água doce e sobre a terra (MARTIN & DAVIS, 2001). Constituem 

um grupo notavelmente bem-sucedido, o que pode ser verificado em função do 

número de espécies viventes, cerca de 70.000, o que é reflexo da diversidade 

de padrões de histórias de vida e das estratégias reprodutivas (SASTRY, 

1983).   

Os decápodos, em particular, têm sido amplamente estudados, sendo 

o número de publicações sobre eles superior à soma das investigações 

publicadas sobre os demais grupos de crustáceos existentes. Essa 

popularidade se deve, em parte, à importância econômica de muitos grupos, 

como camarões, lagostas, siris e caranguejos, mas também a sua destacada 

diversidade morfológica (MARTIN & DAVIS, 2001). Apresentam um grande 

desenvolvimento da carapaça que recobre a câmara branquial, diferindo das 

outras ordens de eucarida por apresentar 3 pares de maxilares, 5 pares de 

pereópodes unirremes ou fracamente birremes (daí o nome, Decapoda); um 

(ou mais) par de pereópodes geralmente são enrolados (quelado), e os adultos 

têm antena glândular (MARTIN & DAVIS, 2001). 

No Brasil são encontradas 23 famílias, 161 gêneros e 302 espécies de 

crustáceos da infraordem Brachyura, sendo 174 destas registradas para o 

litoral norte do estado de São Paulo (MELO, 1996). Este número vem sendo 

frequentemente aumentado em função do registro de novas ocorrências 

(MANTELATTO et al., 2003), bem como pela descrição de novas espécies. 

 Os Brachyura diferem dos demais Decapoda pelo abdome reduzido, 

estreito e simétrico, dobrado contra o cefalotórax, com urópodos, em geral, 

pouco desenvolvido ou, mesmo, ausentes. O cefalotórax, pelo contrário, é 

bastante desenvolvido em relação ao todo, apresentando-se achatado e 

fundido ao epistossoma na linha média lateral. As escamas antenais são 

imóveis, e o terceiro par de maxilípedes geralmente é largo. O primeiro par de 
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pereiópodos é invariavelmente provido de quelas, e estes, normalmente, são 

mais robustos que os demais (NARCHI, 1973; WILLIAMS, 1984). 

A família Mithracidae (Balss, 1929) é representada por 17 gêneros, 

predominantemente encontrados nas regiões tropicais. 

Ao longo da costa brasileira, o gênero Mithraculus (White, 1847), é 

representado por três espécies, M. coryphe (Herbst, 1801), M. forceps (A. 

Milne-Edwards, 1875), e M. sculptus (Lamarck, 1818). 

 Mithraculus forceps (A. Milne-Edwards, 1875) é um pequeno 

caranguejo encontrado em prados de Thalassia, além de ambientes rochosos, 

arenosos e de corais. A distribuição geográfica desse caranguejo é restrita ao 

Atlântico ocidental, da Carolina do Norte à Flórida e ao Golfo do México, 

Antilhas, Venezuela e Trinidad e Tobago. No Brasil, ocorre em Fernando de 

Noronha e Rocas; e do Maranhão até São Paulo, correpondendo ao padrão 

Caroliniano de distribuição (MELO, 1996), desde áreas intertidais até 

aproximadamente 100 metros de profundidade (WILLIAMS 1984; MELO 1996). 

O conceito de população é usado para descrever um grupo de 

indivíduos de uma mesma espécie, em um determinado ambiente em um 

mesmo período de tempo. As populações apresentam comportamento 

dinâmico, isso devido às alterações continuas de nascimento, morte, taxas de 

migração e aos ajustes constantes às estações temporais, fatores bióticos, 

abióticos e uns aos outros. A regulação destes processos depende de várias 

interações entre os indivíduos e o ambiente, além disso, a regulação, tanto da 

estrutura da comunidade quanto do funcionamento dos ecossistemas, torna–se 

evidente quando se somam em termos de processos populacionais. Sendo 

assim muito da ecologia se focaliza ao nível populacional (BEGON et al., 2006; 

RICKLEFS, 2003; ODUM, 1988). 

Segundo Hartnoll & Bryant (1990), o estudo da biologia populacional 

providencia informações básicas para o entendimento do funcionamento 

ecológico das populações, uma vez que se pode relacionar suas características 

estruturais, como proporção sexual, dinâmica e taxas de natalidade e 

mortalidade, com o balanço da população. 

Estudos sobre a estrutura populacional contribuem para o conhecimento 

da ecologia e biologia de uma determinada espécie em seu ambiente natural 

(HARTNOLL & BRYANT, 1990; BEGON et al, 1996). 
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Populações de caranguejos apresentam parâmetros ou propriedades, 

como densidade, potencial biótico, recrutamento e crescimento, os quais não 

são atributos de organismos isolados ou de um indivíduo, mas que, quando 

agrupados, coordenam a dinâmica das populações naturais (HUTCHINSON, 

1981, JONES & SIMONS, 1983). Os indivíduos que fazem parte dessas 

populações interagem competindo por alimento, abrigo e acesso reprodutivo, 

entre outros recursos, em relações intra e interespecíficas que mantêm o 

balanço populacional (FONTELES-FILHO, 1989. BENETTI, et al., 2007). 

De acordo com Mantelatto et al. (1995), o conhecimento a respeito da 

dinâmica de populações pode contribuir diretamente para o conhecimento do 

funcionamento de áreas maiores, como enseadas, baías ou toda uma região 

litorânea.  

Segundo Pinheiro (1991), por meio do estudo do deslocamento das 

classes modais, da distribuição de frequência de tamanho, é possível estimar o 

crescimento dos indivíduos na população, a idade e o recrutamento ocorrido 

em uma dada região.   

Wenner (1972), estabeleceu quatro padrões para análise de proporção 

sexual dos indivíduos de uma população. O padrão Regular, que equivale a 

proporção esperada, de 1:1, entre machos e fêmeas em todas as classes de 

tamanho; Reverso, que equivale a uma preponderância de um dos sexos 

devido à reversão sexual; Intermediário, em que ocorre uma desigualdade de 

machos e fêmeas em nascimento e entre indivíduos jovens, e o padrão 

Anômalo, no qual a proporção sexual é próxima de 1:1 nas menores classes de 

tamanho, difere nas classes intermediárias favorecendo um dos sexos, e nas 

maiores classes de tamanho favorece o sexo oposto ao das classes 

intermediárias. 

O período reprodutivo de uma população pode ser analisado a partir da 

frequência de fêmeas ovígeras em relação ao número total de fêmeas adultas, 

durante o período de estudo (WARNER, 1967; DÍAZ & CONDE, 1989; 

SIDDIQUI & AHMED, 1992; EMMERSON, 1994), fatores como a variação da 

latitude, que pode representar a variação de temperatura, salinidade e 

disponibilidade alimentar para as fêmeas e as larvas, podem influenciar no 

período de reprodução de uma população (EMMERSON, 1994).  
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Fonteles-Filho (1989) define o recrutamento como um processo em que 

um certo estágio do ciclo de vida, os indivíduos produzidos por uma classe 

etária anual se tornam disponíveis, e passíveis de identificação e quantificação.  

O início da maturidade sexual apresenta variações entre as espécies e 

um indivíduo atinge sua maturidade sexual quando passa a ter habilidade de 

produzir gametas para fecundar e serem fecundados (SASTRY, 1983; 

FONTELES-FILHO, 1989). Segundo López-Greco & Rodríguez (1999), 

alterações no crescimento relativo de caracteres sexuais secundários podem 

indicar o início da maturidade sexual. Para os machos de Brachyura, o caráter 

sexual secundário que sugere o início da maturidade sexual é o primeiro par de 

pleópodos, também chamados gonopódios, utilizado durante o processo de 

cópula, enquanto que para as fêmeas as variações do formato do abdome, que 

será a estrutura que carregará os ovos é o que sugere a maturidade sexual 

(HARTNOLL, 1965). 

O presente estudo tem como objetivo descrever a estrutura populacional 

do caranguejo mitracídeo Mithraculus forceps (A. Milne-Edwards, 1875), no 

litoral Norte do Estado de São Paulo, destacando a distribuição de frequência 

em classes de tamanho, a proporção sexual, o recrutamento e o período 

reprodutivo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Mithraculus forceps (figura 1) está distribuído ao Atlântico ocidental, da 

Carolina do Norte à Flórida e ao Golfo do México, Antilhas, Venezuela e 

Trinidad e Tobago. No Brasil, ocorre em Fernando de Noronha e Rocas; e do 

Maranhão para São Paulo (Melo, 1996). 

 

Figura 1. Vista dorsal de um exemplar de Mithraculus forceps (Cobo, V.J) 

 

Procedimentos amostrais 

 

 

As coletas foram realizadas mensalmente, de outubro de 2013 a 

setembro de 2014, no Ilhote das Couves, litoral Norte de São Paulo 

(23º25’15”S-44º51’39”W) (figura 2). Os caranguejos foram coletados 

manualmente, no sublitoral rochoso, durante sessões de mergulho autônomo, 

em profundidades variando de 2 a 15 metros, com esforço de captura de 

aproximadamente 4hrs/mês realizado por dois coletores (figura 3) . 

Imediatametne após a captura os indivíduos de M. forceps foram 

individualizados em bolsas plásticas para garantir a integridade morfológica dos 

exemplares. 
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Figura 2. Mapa da região de Ubatuba indicando o local de amostragem, Ilhote das Couves. 

 

Figura 3. Detalhe do procedimentos de amostragem em sessão de mergulho autônomo no 

sublitoral não consolidado do Ilhote das Couves, em Ubatuba. 
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Procedimentos laboratoriais 

 

 

Os indivíduos amostrados foram transportados para o laboratório de 

Biologia Marinha da Universidade de Taubaté (UNITAU), em Ubatuba, São 

Paulo, onde foram congelados, e em seguida, transferidos para o laboratório de 

Zoologia da Universidade de Taubaté (UNITAU), em Taubaté, São Paulo onde 

foram colocados em frascos devidamente identificados e preenchidos com 

álcool 70% .  

Cada caranguejo foi identificado quanto ao sexo e fase de 

desenvolvimento, juvenil ou adulto, e medido para a maior largura da carapaça 

(LC), com o auxílio de um paquimetro de precisão 0,01mm e fêmeas ovígeras 

foram identificadas pela presença de massa de ovos aderidas aos pleópodos.  

Recrutas foram definidos como os indivíduos das duas primeiras 

classes de tamanho e o período de recrutamento foi acessado com base na 

progressão modal a partir de histogramas mensais. 

A identificação do período rereprodutivo foi feita com base na 

frequência de fêmeas ovígeras em relação ao total de fêmeas adultas nas 

amostras mensais. 

Foram confeccionados histogramas mensais de distribuição de 

frequência em classes de tamanho e testada para normalidade (Kolmogorov-

Smirnov - KS) (Zar, 1996). A avaliação da proporção sexual foi feita para o total 

da população amostrada, para as classes de tamanho e entre os meses, e 

testadas para diferenças a fim de observar diferenças em relação à proporção 

esperada de 1:1. 
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RESULTADOS 

 

 

Foram obtidos 458 exemplares de Mithraculus forceps, dos quais 233 

fêmeas, sendo 106 jovens, 127 adultas e dentre elas 98 fêmeas ovígeras, além 

de 224 machos, sendo 72 jovens e 152 adultos. 

O tamanho médio da população M. forceps do Ilhote das Couves foi de 

10,74 ± 3,23 mmLC, sendo 12,94 ± 2,71 mmLC para os machos e 11,28 ± 2,46 

mmLC para as fêmeas. O maior indivíduo amostrado foi registrado em 

dezembro, um macho adulto com 21,20mmLC, e o menor indivíduo foi 

registrado em fevereiro, uma fêmea jovem com 2,55mmLC.  

Os caranguejos foram abundantes em todo o periodo amostrado, com a 

maior abundância de indivíduos registrada em outubro, com 60 exemplares e, 

do outro lado, em janeiro, foi registrada a menor abundância de indivíduos 

amostrados, com 24 exemplares (fig. 4).  

 

 

Figura 4. Histograma de distribuição de frequência mensal de Mithraculus forceps. 

 

A população amostrada apresentou distribuição de frequência de 

tamanho normal (Kolmogorov-Smirnov-KS= 0,0945; p < 0,01), unimodal, com 

classe modal de 11,5--]13mmLC (fig. 5). 
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Figura 5. Histograma de distribuição de frequência em classes de tamanho da população 

amostrada de Mithraculus forceps no Ilhote das Couves, em Ubatuba. 

 

 Os histogramas mensais de distribuição de frequência em classes de 

tamanho indicam pulsos de recrutamento, com recrutas ausentes em janeiro, 

março, abril, junho e agosto (fig. 6).  
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Figura 6. Histogramas mensais de distribuição de frequência em classes de tamanho de 

Mithraculus forceps, de outubro de 2013 a setembro de 2014, no Ilhote das Couves, em 

Ubatuba. 
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A razão sexual para a população amostrada foi de 1:1.04, para a qual 

não foi detectada diferença significativa (Qui-Quadrado, ²=17.332, p=1,0), 

mantendo-se próxima da proporção esperada, apesar de discretamente 

desviada para as fêmeas, com alguns desvios, hora para machos, hora para 

fêmeas, tanto em escala temporal (figura 7), quanto nas classes de tamanho 

(figura 8).  

 

 

Figura 7. Frequência relativa de machos de Mithraculus forceps, de outubro de 2013 a 

setembro de 2014, no Ilhote das Couves, em Ubatuba. 

  

 

 

Figura 8. Distribuição de frequência em classes de tamanho de machos de Mithraculus forceps.  
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Fêmeas ovígeras foram registradas em todo o período amostral, com 

exceção de agosto, caracterizando o período reprodutivo contínuo, com pico 

em maio, quando todas as fêmeas adultas amostradas carregavam massa de 

ovos (fig. 9). A menor fêmea ovigera mediu 8,0 mmLC, o que sugere o 

tamanho do início da maturidade sexual. As fêmeas ovígeras estiveram 

distribuidas em oito classes de tamanho, de 7 a 19mmLC, sendo a classe 

modal de 13—]14,5mmLC (fig. 10). 

 

Figura 9. Distribuição de frequência relativa mensal de fêmeas ovígeras de Mithraculus forceps 

no Ilhote da Couves, em Ubatuba. 

 

 

Figura 10. Distribuição de frequência relativa em classes de tamanho de fêmeas ovígeras de 

Mithraculus forceps no Ilhote da Couves, em Ubatuba. 
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DISCUSSÃO 

No presente estudo, o tamanho médio da população de Mithraculus 

forceps foi de 10,74mm, semelhante ao reportado por Cobo (2006), que o 

tamanho médio da população foi de 11,70mm, sendo que em ambos os 

estudos os machos foram significativamente maiores que as fêmeas. Isso 

reflete a alocação de recursos para reprodução em fêmeas desde o início da 

fase adulta, o que é comumente observado em fêmeas (HARTNOLL, 1985).  

A distribuição normal de frequência das classes de tamanho, observada 

para essa população, sugere o balanço entre as taxas de natalidade e 

mortalidade, bem como para as taxas de imigração e emigração, o que, de 

acordo com Diaz & Conde (1989), sugere uma população com estrutura 

estável. Uma população de M. forceps com características semelhantes foi 

observada por Mantelatto et al. (2003), na ilha de Anchieta, também no litoral 

norte paulista. Essa condição é de fato comumente vista na maioria das 

populações de caranguejos que habitam ambientes tropicais e subtropicais 

(DIAZ & CONDE, 1989). 

No presente estudo, a razão sexual de 1:1,04, não diferiu 

significativamente da razão esperada de 1:1, o que indica que não há custo 

energético diferencial para a produção dos sexos e que, na localidade 

estudada, não devem haver efeitos do ambiente que atuem de modo diferencial 

quanto ao sexo. Assim como no estudo de Teixeira et al. (2010) a razão sexual 

obtida para o total amostrado de Acanthonyx scutiformis foi semelhante ao 

obtido por Negreiros-Fransozo et al. (1994) para Epialtus brasiliensis, também 

sem diferença significativa da taxa esperada de 1: 1.  

A razão sexual dessa população de Mithraculus forceps, assim como 

relatado por Cobo (2006), indica o padrão "anômalo", que, segundo Wenner 

(1972), é caracterizado por uma representação igual ou quase igual de machos 

e fêmeas ao nascer, seguida por um aumento ou diminuição irregular de 

machos ou fêmeas nas classes de adultos. Esse padrão indica que as fêmeas 

estão alocando mais recursos ao processo reprodutivo, diminuindo sua taxa de 

crescimento somático. Isso resulta no acúmulo observado de fêmeas nas 

primeiras classes de tamanho de adulto, seguido de uma diminuição nas 

maiores classes de tamanho.  
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Os desvios verificados para a razão sexual são comumente relatados 

para as espécies de Brachyura (WENNER, 1972), porém, no estudo de Cunha 

(2015) esses desvios variaram pouco ao longo do ano, sempre com maior 

proporção de machos em comparação com fêmeas de Dissodactylus 

crinitichelis.  

No presente estudo, o recrutamento foi caracterizado como descontínuo, 

o que contrasta com a grande maior parte das espécies de braquiúros de 

águas tropicais e subtropicais, que tendem a apresentar o recrutamento 

contínuo, como reportado por Cunha (2015), para Dissodactylus crinitichelis 

que registrou predominância de juvenis, tendo um recrutamento contínuo, com 

declínio nas etapas subsequentes, e fato também observado por Baptista et 

al. (2003) para populações de Callinectes ornatus e de Armases angustipes, 

ambas no litoral do Paraná. Desse modo, e considerando a distribuição normal 

de frequência de tamanho, se deve considerar a possibilidade da falha 

amostral, causada pelo hábito críptico dessa espécie. 

A presença de fêmeas ovígeras de M. forceps durante todo o período 

amostral, verificado nesta investigação, indica a reprodução contínua, o que 

deve garantir o suprimento larval constante. A variação da frequência de 

fêmeas ovígeras de M. forceps durante o estudo realizado por Cobo (2002), 

também indica que essa população apresenta período reprodutivo contínuo. 

Essa condição é comumente observada em organismos marinhos de áreas 

tropicais e subtropicais, que são sujeitas a uma variação estreita de condições 

ambientais ao longo do ano. Esse mesmo  padrão também foi relatado a uma 

população de Mithraculus forceps da Ilha Margarita, Venezuela (HERNANDEZ 

REYES et al., 2001). 

De modo geral, considerando as características de distribuição de 

frequência em classes de tamanho, razão sexual e período reprodutivo, a 

população de Mithraculus forceps, descrita nesta pesquisa, segue as 

expectativas para as espécies tropicais e subtropicais, sendo que apenas o 

recrutamento apresentou uma dinâmica contrastante do esperado, o que 

reforça a necessidade da manutenção do monitoramento dessa espécie como 

uma maneira de avaliar o estado de conservação, não apenas da própria 

espécie, mas também das áreas que ocupa. 
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